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Resumo: A Leptospirose é uma doença cosmopolita de grande relevância para a Medicina 

Veterinária por ocorrer em diversas espécies domesticas e silvestres, podendo causar prejuízos nos 

setores produtivos e preocupações para a saúde pública. Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar a 
frequência de bovinos, bubalinos, caninos selvagens, caninos, caprinos, equinos, felinos, ovinos, 

roedores e suínos sororeagentes ao teste para leptospirose e quais sorogrupos foram mais prevalentes. 

Para tal, foram compilados os resultados dos exames de leptospirose obtidos pelo teste de 

Soroaglutinação Microscópica realizados no Laboratório de Doenças Infectocontagiosas da Faculdade 
de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Uberlândia, entre os anos de 2011 a 2014. A 

espécie que apresentou maiores índices de soropositividade foi a bovina, o sorogrupo mais prevalente 

foi o Sejroe. 

Palavras-chave: espécies; leptospirose; Teste de Soroaglutinação Microscópica. 

Occurrence of animals with anti-Leptospira spp. antibodies in the region of 

Uberlândia, MG, 2011-2014 

Abstract: Leptospirosis is a cosmopolitan disease, with a great importance to Veterinary Medicine 

by occurring in several domestic and wild species, it also may cause losses in the productive sectors 

and public health concerns. The objective of the study was to evaluate the frequency of cattle, 

buffaloes, wild canines, canines, goats, horses, cats, sheep, rodents and pigs reactive serum to test for 
leptospirosis, which serogroups were most prevalent. The results of leptospirosis exams obtained by 

the Microscopic Agglutination Test made in Infectious Diseases Laboratory of the Faculty of 

Veterinary Medicine of the Federal University of Uberlândia were compiled between the years of 
2011 to 2014. The specie that showed higher rates of seropositivity was bovine, the most prevalent 

serogruoup in the tests was Sejroe. 
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1 Introdução 

A leptospirose é uma zoonose de distribuição 

mundial, causada por bactérias do gênero 

Leptospira spp., compreendendo 19 espécies, 
que pode afetar animais domésticos e selvagens, 

e também seres humanos (Souza et al., 2016).  

Segundo Castro (2010), a infecção depende 
dos fatores ambientais que permitam a 

sobrevivência da bactéria fora do hospedeiro. A 

doença é descrita como tendo alta prevalência 

em países de clima tropical, fato justificado 
pelos fatores ambientais, principalmente, por 

grandes precipitações pluviais e tipo de solo 

(Acha e Szyfres, 2003). 

A leptospirose pode afetar várias espécies e 

trazer prejuízos para vários seguimentos onde 

atua o médico veterinário. No âmbito da 
produção, por exemplo, ela é capaz de gerar 

baixos índices produtivos, afetando 

significativamente o setor agropecuário; e para a 

saúde pública, ela é uma importante zoonose, 
trazendo riscos à saúde humana e dos animais de 

companhia (Eckstein et al., 2017). 

A infecção sistêmica aguda é caracterizada 
por febre, insuficiência renal ou hepática, e ainda 

por problemas relacionados ao sistema 

reprodutivo;já com a cronicidade, a principal 

preocupação é a característica de portador renal 
assintomático, onde o animal continua 

eliminando a bactéria por anos pela urina, 

contaminando o ambiente e sendo um veiculador 
da doença, além de ser capaz de fazer a 

manutenção da doença no meio (Levett, 2001). 

A intensidade da leptospirose também 
depende da competência imune do animal. 

Quanto mais debilitado, mais aguda é a doença e 

mais a bactéria se multiplica em seu organismo. 

Isso explica uma grande variação de titulação 
sanguínea de anticorpos anti-Leptospira spp. do 

mesmo sorogrupo na mesma espécie e em 

animais circunvizinhos (Adler, 2015).  

O teste de Soroaglutinação Microscópica 

(SAM) é o teste indicado pela Organização 

Mundial de Saúde Animal (OIE), e, por meio 
dele é possível identificar se o animal testado 

tem títulos de anticorpos contra a Leptospira 

spp., quantificá-los em várias diluições e ainda 

identificar a reação contra cada sorogrupo 

específico (OIE, 2014). 

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho 
foi realizar um estudo retrospectivo sobre a 

ocorrência de animais que apresentaram 

anticorpos anti-Leptospira spp. na microrregião 
de Uberlândia − MG a partir de testes de 

Soroaglutinação Microscópica em microscópio 

de campo escuro realizados no Laboratório de 
Doenças Infectocontagiosas da Faculdade de 

Medicina Veterinária da Universidade Federal 

de Uberlândia, entre os anos de 2011 a 2014, 

para avaliar a frequência de animais de 
diferentes espécies sororeagentes a prova e quais 

sorogrupos foram mais prevalentes nelas.  

2 Materiais e Métodos 

A equipe que trabalha no Laboratório de 

Doenças Infectocontagiosas da Faculdade de 

Medicina Veterinária da Universidade Federal 
de Uberlândia é composta por residentes, 

mestrandos e doutorandos, que ao realizarem 

testes de Soroaglutinação Microscópica para 

leptospirose, catalogam os resultados em um 
livro. Estes testes são realizados a partir de 

amostras provenientes do hospital veterinário da 

universidade, outros hospitais veterinários da 
região, de médicos veterinários autônomos e de 

pesquisas. A partir dos dados registrados e 

contabilizados nesse livro foi feito um estudo 

retrospectivo avaliando os resultados 
encontrados nos exames referentes a 4 anos 

(2011 – 2014). 

Foram testados, durante o período de 2011 a 
2014, 2230 animais de 10 diferentes espécies, 

sendo elas: bovinos, bubalinos, caninos 

selvagens, caninos, caprinos, equinos, felinos, 

ovinos, roedores e suínos. 

Os testes realizados no Laboratório de 

Doenças Infectocontagiosas FAMEV/ UFU para 

leptospirose são de Soroaglutinação Microcópica 
em Microscópio de Campo Escuro (modelo Carl 

Zeiss Microlmaging GmbH), e tem base a 

seguinte coleção de antígenos de Leptospira spp. 
sorogrupo Autumnalis (sorovares Autumnalis e 

Bratislava), sorogrupo Autumnalis (sorovares 

Autumnalis e Bratislava), sorogrupo Australis 
(sorovares Australis e Butembo), sorogrupo 

Bataviae (sorovar Batavie), sorogrupo Canicola 

(sorovar Canicola), sorogrupo Cynopteri 

(sorovar Cynopteri), sorogrupo Djasiman 
(sorovar Djasiman), sorogrupo Grippotyphosa 

(sorovar Grippotyphosa), sorogrupo Sejroe 
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(sorovares Hardjo e Wolffi), sorogrupo 
Hebdomadis (sorovar Hebdomadis), sorogrupo 

Icterohaemorragie (sorovares Copenhageni e 

Icterohaemorragie), sorogrupo Javanica (sorovar 

Javanica), sorogrupo Panama (sorovar Panama), 
sorogrupo Semaranga (sorovar Patoc), sorogrupo 

Pomona (sorovar Pomona), sorogrupo Pyrogenes 

(sorovar Pyrogenes), sorogrupo Tarassovi 
(sorovar Tarassovi), e sorogrupo Celledoni 

(sorovar Whitcomb) (Adler, 2015). A técnica 

usada segue (Brasil, 1995) e foi descrita por 

Santos (2007). 

Foram considerados positivos reagentes 

animais com anticorpos contra algum sorogrupo 

de leptospira, aqueles exames que reagiram em 
diluição de 1:100, já que esses animais poderiam 

estar doentes ou apenas apresentarem titulação 

vacinal, e positivos certamente doentes aqueles 
animais cujos exames apresentaram titulação a 

partir de 1:200 para qualquer sorogrupo da 

coleção testada (Brasil, 2009). 

As análises estatísticas foram feitas 
utilizando-se o software SPSS (IBM SPSS, 

2013) adotando-se significância de 5%.  

A análise da relação de casos positivos para 
leptospirose de acordo com o teste de 

Soroaglutinação Microscópica e as espécies 

animais foi feita por meio do teste Qui-quadrado 

para independência e teste de Comparação de 

Proporções entre as espécies. 

Ao estudar cada sorogrupo, verificou-se a 

relação entre animais positivos para leptospirose 
de acordo com o teste de Soroaglutinação 

Microscópica (apresentando classificação 0, 1 ou 

2) com as espécies animais estudadas por meio 

do teste Qui-quadrado e teste de Comparação de 

Proporções entre as espécies.  

3 Resultados e Discussão 

Conforme a Tabela 1, 621 animais (27,8%) 
foram positivos para algum sorogrupo da 

coleção de leptospiras testadas e 1609 (72,2%) 

não foram reagentes. 

A espécie que mais apresentou casos 

reagentes foi a bovina, com 504 (22,6%) animais 

positivos do total analisado. 

 
Tabela 1 Relação entre soropositividade de animais reagentes ao teste SAM realizado no Laboratório de 
Doenças Infectocontagiosas FAMEV/ UFU, entre os anos de 2011 e 2014, e as 10 espécies animais testadas no 

estudo 

Frequência 

de animais 

Espécie Total 

Bovinos Bubalinos 
Caninos 

selvagens 
Caninos Caprinos Equinos Felinos Ovinos Roedores Suínos   

Não 
reagentes 

 982a 14b 24a, b 222c 105d 28a, b 35d, e 39d, e, f 130c, f 30c, e, f 1609 

44,00% 0,60% 1,10% 10,00% 4,70% 1,30% 1,60% 1,70% 5,80% 1,30% 72,20% 

Reagentes 
 504a 18b 17a, b 43c 1d 17a, b 0d, e 1d, e, f 17c, f 3c, e, f 621 

22,60% 0,80% 0,80% 1,90% 0,00% 0,80% 0,00% 0,00% 0,80% 0,10% 27,80% 

Total 
1486 32 41 265 106 45 35 40 147 33  

66,60% 1,40% 1,80% 11,90% 4,80% 2,00% 1,60% 1,80% 6,60% 1,50%   

Letras iguais mostram relação estatísticas entre as espécies e letras diferentes mostram relações estatísticas diferentes. 

 

Os dados se diferem dos encontrados por 

Martins e Lilenbaum (2013), que analisaram 
dados retrospectivos de exames de leptospirose 

dos últimos vinte anos na cidade do Rio de 

Janeiro, RJ − Brasil. Eles encontraram uma 
maior soropositividade em cães (73,3%), 

sorogrupo Icterohaemorragiae. Isso mostra que a 

região estudada pelos autores proporciona uma 

maior facilidade para contaminação entre cães 
que o desta pesquisa, e que eles estão fazendo a 

manutenção da bactéria. Como se espera que a 

maior parte dos caninos testados seja da área 
urbana, os dados levantam preocupações em 

relação a fatores ambientais que podem 

funcionar como fatores de risco para a 

disseminação da doença, como por exemplo, as 
enxurradas, um grande problema encontrado 

pelas grandes cidades como o Rio de Janeiro. 

Ainda neste estudo de Martins e Lilenbaum 
(2013), os suínos (66,1%) e ovinos (47,4%) 

também apresentaram alta soropositividade, 

maior que a encontada em bovinos (46,9%). 

Ainda assim, bovinos tiveram uma média maior 
que a deste estudo. Isso reforça a teoria de alta 

disseminação da doença na zona rural. O 

sorogrupo mais encontrado pelos pesquisadores 

foi Sejroe. 
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Os sorogrupos que tiveram maior reatividade 
foram Sejroe, com sorovar Hardjo com 390 

(17,45%) animais positivos e o sorovar Wolffi 

com 205 (9,2%) animais positivos, e o sorogrupo 
Hebdomadis com 171 (7,7%) animais positivos, 

conforme visualizado na Tabela 2. 

 

Tabela 2 Distribuição de sorovares em animais reativos à soroaglutinação microscópica entre os anos de 2011 e 

2014, em Uberlândia, MG, nas espécies estudadas: bovinos, bubalinos, caninos, caninos selvagens, caprinos, 

equinos, felinos, ovinos, roedores e suínos 

Sorogrupos Sorovares 
           Titulações (%) 

Total (%) 
= 1:100 ≥ 1:200 

Sejroe 
Hardjo 8,70 8,70 17,45 

Wolffi 5,60 3,60 9,20 

Hebdomadis Hebdomadis 5,10 2,60 7,70 

Grippothyphosa Grippothyphosa 2,10 1,70 3,80 

Canicola Canicola 2,40 1,40 3,80 

Icterohaemorrhagiae 
Icterohaemorrhagiae 2,20 1 3,20 

Copenhageni 0,50 0,40 0,90 

Pomona Pomona 1,20 0,40 1,60 
Semaranga Patoc 0,90 0,40 1,30 

Tarassovi Tarassovi 0,80 0,40 1,20 

Pyrogenes Pyrogenes 0,70 0,40 1,10 

Autumnalis 
Autumnalis 0,60 0,30 0,90 

Butembo 0,05 0 0,05 

Australis 
Australis 0,30 0,30 0,60 

Bratislava 0,40 0,10 0,50 

Bataviae Bataviae 0,40 0,20 0,60 

Djasiman Djasiman 0,20 0,05 0,25 

Celledoni Whitcomb 0,20 0 0,20 

Javanica Javanica 0,10 0,05 0,15 

Panama Panama 0,10 0,05 0,15 
Cynopteri Cynopteri 0,05 0 0,05 
 

Em relação às espécies, 504 bovinos foram 

positivos e o sorogrupo mais reagente foi o 
Sejroe, com 347 animais reagentes ao sorovar 

Hardjo (68,85%) e 191 animais reagentes ao 

sorovar Wolffi (37,9%) e ainda o sorogrupo 
Hebdomadis, com 144 (28,57%) animais 

positivos. Oliveira et al. (2010), ao avaliarem 

1076 bovinos no estado da Bahia, o sorogrupo 
mais prevalente foi Sejroe, assim como foi visto 

neste estudo. Também em estudo de Souza et al. 

(2016), em Uberlândia, MG, o sorogrupo mais 

prevalente em bovinos foi Sejroe. A distribuição 
deste sorogrupo em bovinos, praticamente 

homogênea, parece ser independente das 

diferentes condições de cada região (Souza et al., 

2016). 

Dentre os 18 bubalinos positivos, os 

sorogrupos de maior prevalência também foram 

o sorogrupo Sejroe, com 15 (83,33%) animais 
reagentes aos sorovar Hardjo e 10 (55,56%) ao 

sorovar Wolffi, e o sorogrupo Hebdomadis, com 

seis (33,33%) animais positivos. Resultados de 
pesquisas no estado de São Paulo demonstram 

sorogrupo Sejroe como o mais prevalente em 

bubalinos (Favero et al., 2002; Langoni et al., 
1999). Oliveira et al. (2013) observaram maior 

reatividade para os sorogrupos Djasiman, Sejroe 

e Australis no estado do Pará. Segundo Bharti et 
al. (2003), as diferenças nos achados podem 

estar relacionadas com grau e tipo de exposição 

aos reservatórios, fatores ambientais, práticas 
agrícolas, e número de sorovares utilizados no 

exame. 

Em relação aos caninos, dos 43 positivos, os 

sorogrupos que apresentaram maior 
soropositividade foram Canicola, com 19 

(44,19%), Pomona com 13 (30,23%) e 

Icterohaemorrhagiae com 12 (27,91%) animais 
reagentes. Em Botucatu (São Paulo), Coiro et al. 

(2011) encontraram maior reatividade aos 

sorogrupos Canicola, Pyrogenes, Sejroe e  

Djasiman. Os sorogrupos mais comumente 
associados à leptospirose canina clássica são 

Canicola e Icterohaemorrhagiae, e os roedores 

são tidos como reservatórios do último, o que 
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pode indicar um contato dos cães amostrados 

com esse animal (Oliveira et al, 2013). 

Dentre os 17 caninos selvagens positivos, os 

sorogrupos que mais apresentaram 

soropositividade ao teste SAM foram: 
Hebdomadis com oito (47,05%) animais 

positivos e o Sejroe com seis (35,29%) animais 

reagentes ao sorovar Hardjo e dois (11,76%) ao 
sorovar Wolffi. Os bovinos são hospedeiros 

naturais do sorogrupo Sejroe (Figueiredo et al., 

2009), o que justifica a presença desse sorogrupo 

nos caninos selvagens, já que estes animais usam 
áreas pecuárias como território, estando expostos 

ao contato com os bovinos (Rodrigues et al., 

2015). Em estudos de Rodrigues et al. (2015) em 
canídeos de vida livre do cerrado brasileiro, os 

sorogrupos mais reagentes foram 

Icteroaemorrhagiae e Sejroe; os autores citam 
que o sorogrupo Icterohaemorrhagiae tem como 

um de seus principais reservatórios os roedores, 

que são potencialmente parte da cadeia alimentar 

destes animais. 

Dos 106 caprinos testados, apenas um 

(0,94%) animal foi reagente com titulação para o 

sorogrupo Hebdomadis. Diferente do presente 
estudo, Santos (2007) ao avaliar caprinos 

também em Uberlândia, MG, verificou a 

presença dos sorogrupos Autumnalis, Tarassovi, 
Pyrogenese e Icterohaemorrhagiae. O sorogrupo 

Hebdomadis foi relacionado como de maior 

prevalência em bovinos por Hashimoto et al. 

(2007) o que sugere que o animal reagente 

esteve em contato com bovinos. 

Dos 17 equinos positivos, 11 (64,70%) 

animais soroconverteram ao sorogrupo Sejroe 
sorovar Hardjo e cinco (29,41%) o sorogrupo 

Canicola, sendo estes os sorogrupos que mais 

soroconverteram. Em oposição ao presente 

estudo, Lastra et al. (2013) analisaram equinos 
em Porto Alegre, RS, encontraram o sorogrupo 

Icterohaemorrhagiae como mais prevalente nos 

animais estudados. Souza et al (2016) também 
encontraram maior soropositividade para o 

sorogrupo Icterohaemorrhagiae em equinos de 

Uberlândia, MG. O sorogrupo Canicola é mais 
associados à leptospirose canina (Oliveira et al, 

2013), e o sorogrupo Sejroe tem bovinos como 

hospedeiros naturais (Figueiredo et al., 2009), o 

que sugere que os equinos do estudo podem ter 

tido contato com estes animais. 

Dos 35 felinos testados não houve animais 
reagentes em nenhuma titulação para nenhum 

sorogrupo testado. O mesmo aconteceu no 

estudo de Mittestainer et al. (2015) ao avaliar 

155 felinos em Botucatu, São Paulo. Segundo os 
autores, o fato desses animais raramente serem 

reagentes para leptospira pode se dar ao fato de 

eles serem mais resistentes à infecção, embora 
existam relatos de gatos com leptospirúria após 

inoculação experimental. Sendo assim não se 

deve descartar a importância desses animais na 

disseminação da doença. 

Dentre os 40 ovinos testados, um (2,5%) 

animal foi positivo para o sorogrupo Tarassovi. 

Em contraponto ao ocorrido neste estudo, no 
município de Monte Negro, Rondônia, Aguiar et 

al. (2010) avaliaram amostras sanguíneas de 

ovinos e encontraram os sorogrupos mais 
frequentes Semaranga, Autumnalis, Australis, 

Sejroe, Icterohaemorrhagiae, Ballum e 

Hebdomadis. O sorogrupo Tarassovi já foi 

relacionado em ovinos no Rio Grande do Sul, 

em estudo de Herrmann et al. (2004). 

Dos 17 roedores positivos, as maiores 

soropositividades foram para os sorogrupos 
Icterohaemorrhagiae com 12 (70,58%), 

Pyrogenes com 10 (58,82%) e Canicola com 8 

(47,06%) animais reagentes. Oliveira et al. 
(2014) avaliaram roedores comuns ao estado do 

Rio Grande do Sul, Brasil, e encontraram como 

sorogrupos mais aparentes sorogrupo Sejroe e o 

sorogrupo Pomona, mas também foi encontrado 
o sorogrupos Icterohaemorrhagiae,  

Grippotyphosa e Pyrogenes. A alta prevalência 

do sorogrupo Canicola levanta a hipótese do 
contato destes roedores com canídeos, já que 

este é mais associados à leptospirose canina 

(Oliveira et al, 2013). Roedores são reservatórios 

do sorogrupo Icterohaemorrhagiae (Oliveira et 
al., 2013; Rodrigues et al., 2015), o que justifica 

a alta prevalência no presente estudo. 

Os 3 suínos positivos apresentaram titulação 
para três sorogrupos: Icterohaemorrhagiae, 

Pomona e Australis. Osava et al. (2010) também 

no município de Uberlândia, encontrou o 
sorogrupo Icterohaemorrhagiae  como mais 

reagente, seguido do sorogrupo Sejroe. Esses 

dados concordam com o aparecimento do 

sorogrupo Icterohaemorrhagiae em suínos em 

Uberlândia. 
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4 Conclusão 

A leptospirose está presente na região 

estudada, em diferentes espécies animais, onde a 

bovina se mostrou a mais reagente, a caprina, a 

que menos reagiu, e a felina, a não reagente. O 

sorogrupo que mais reagiu foi o Sejroe. 
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